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análises sob o prisma da Administração, da Economia e da Política. As observações e 
críticas construtivas desses profissionais foram de grande valia para corrigir, atualizar 

e amenizar eventuais falhas. 
Um agradecimento especial ao jornalista Miguel Jorge, pela disposição de colaborar 

com o prefácio sobre experiências de gestão de crises. Sua longa carreira em Jornalis­
mo, Comunicação Corporativa e Gestão e Atividade Pública certamente enriquece e 

diferencia o conteúdo deste trabalho. 
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